
servi•os&

constru•‹o

Seforemtomadasprovid•nciasemteto,pisoeparedes,
Žbemposs’vel reduziremuitoobarulhoexternoeevitar
queo interno incomodeoutros PçGs.6e7

Coberturas:
Mercadotem
devidro,
policarbonato
edelona ! PçG.4

Blocosdeconcreto
Saibaoscuidados
paraescolher
otipo
eofornecedor ! PçG.8

Pormaissilêncio

DESCANSO- Ru’dodaruaede
vizinhosatrapalhavamosono
deBastos.Solu•‹o foi instalar
portae janelaacœsticas

ANTONIO MILENA/AE

O ESTADO DE S.PAULOSexta-feira ,25deJulhode2008
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Emcidadesgrandes,o
barulho internoou
externosempreexiste;
vejaasdicaspara
resolveroproblema

Capa

Tratarestœdiocustou
cercadeR$20mil

LeandroCosta
ESPECIALPARAOESTADO

Lidar com os ruídos vindos da
rua, do apartamento vizinho,
nocasodequemmoraempré-
dios, ou atémesmo com aque-
les causadosdentroda sua ca-
sa, é uma das difíceis tarefas
quequemmoraemgrandesci-
dades temde enfrentar.
De acordo com especialis-
tas, a questão do isolamento
acústico tem se apresentado
como um problema cada vez
maisfreqüente,principalmen-
te nas edificaçõesmais novas,
onde os materiais utilizados
nemsemprepermitemoisola-
mento adequado, que segun-
do recomendações da ABNT
deve ser de 35 a 45decibéis no
dormitório e de 40 a 50 deci-
béis na sala de estar.
Geralmente,umaparedede
15 cm (metragem média das
novas construções) permite a
entrada de até 40 decibéis, o
que, na visão dos especialis-
tas, é pouco, já que qualquer
ruídomaisalto irácomprome-
ter o conforto acústico do am-
biente.
E da mesma forma como o
volumedosruídosquevêmda
ruadeve ser controlado, o ba-
rulho que vem de dentro da
residência – como o causado
pelo home theater ou pelo en-
saio de bateria do seu filho –
também não pode exceder os
limites.
Paraambososcasosomer-
cado oferece uma série se so-
luções que, se bem dimensio-
nadas, podem resolver tanto
o problema dos barulhos da
rua, que afetam o sono, quan-
to os ruídos causados pelopo-
tenteaparelhodesom,quepo-
de incomodar os vizinhos (ve-
ja, nesta página, as histórias de
quem tomou providências).

O primeiro passo, segundo
quem entende do assunto, é
identificar o tipo de ruído e
sua origem. “Existem dois ti-
pos: os aéreos e os estrutu-
rais”, explica Marcelo Cano-
va, proprietário da A Casa da
Acústica.
Segundo ele, o primeiro ti-
poéaquelequesepropagape-
loarequepenetranoambien-
te pelos pontos mais fracos
(portas e janelas). Já o segun-
do, o estrutural, é o mais difí-
cildecombater,poissepropa-
ga pelas paredes, pormeio da
vibraçãoda estrutura. É oba-
rulho que vem de uma porta
quebateoudeumobjetopesa-
do que cai no chão.
“A tecnologia a ser aplica-
da para reduzir os ruídos vai
variar de acordo com o tipo e
intensidade desse ruído”, es-
clareceMarcelo deGodoy, di-
retor da Modal Acústica. Ele
explicaque, alémdasportas e
janelas especiais (como as ja-
nelas de sobrepor, que pos-
suem vidros mais grossos e
são instaladas sobrepostas à
já existente), existem mate-
riais para tratar todas as fa-
ces de um ambiente: “Para

ambientes onde a espessura
daparedenão é suficiente pa-
ra isolar o som, usa-se cons-
truirmais umaouduas cama-
das de parede usando
drywall, e colocando entre
elasumamantaespecial, feita
de lã de rocha, de vidro ou po-
lietileno”.
A mesma técnica pode ser
aplicada no teto, para reduzir
os ruídos vindos do andar de
cima. Entretanto, essa solu-
çãocostumaisolaraté30%do

ruído somente. Nesses casos,
o ideal é tratar o barulho na
sua origem instalando um pi-
so flutuante, que consiste na
aplicaçãodeumamantaacús-
ticaqueécobertaporumpiso
sólido, geralmente de madei-
ra.“Éumasoluçãonecessária
paraquemmonta estúdios de
som dentro de casa”, diz Go-
doy, daModal.

ISOLAMENTOETRATAMENTO
Isolar um espaço dos ruídos
quevemdentroedeforaetra-
tar o somdentro do ambiente
são duas coisas complemente
diferentes, explica Eduardo
Spina Jr, proprietário da DB
Som. “Umaetapaexigemate-
riais pesados e a outra, mate-
riais porosos, que vão absor-
ver o som”.
No caso do tratamento in-
terno do som, que é aplicado
em home theaters e em estú-
dios montados dentro de ca-
sa, usam-se materiais como
painéis de parede revestidos
de tecidoou feitosdeespuma,
forros de gesso perfurado en-
tre outras soluções.
“O objetivo, nesses casos é
evitar um tempo de reverbe-
ração (eco) elevado. Para ob-
termos um ambiente com
bom desempenho sonoro, de-
vemos instalar materiais ab-
sorventesnasparedes,pisose
teto de maneira a fim de não
deixar o ambiente ‘surdo’”,
complementa Leonardo Fur-
tado, diretor-técnico da Isar,
empresa focada em soluções
para isolamento térmico e
acústico. !

Sononoquarto
agoraŽtranquilo

Conhe•asolu•›esparaisolarru’dos

COMPLETO-Khouri criou um estœdio profissional dentro de casa DESCANSO-Ap—s adapta•›es, Bastos tem noites mais tranqŸilas

PONTOFRACO-Portas e janelas acœsticas s‹o fundamentais para o bom isolamento

Entreasop•›es,
mercadotem
portasejanelas
especiais

CHÃOEPAREDES-Revestidos com mantas evitam propaga•‹o para dentro e fora

FORRO - Teto revestido com gesso perfurado ajuda no tratamento do som pois evita os ecos

SERGIO NEVES/AE

DIVULGA‚ÌO

SERGIO NEVES/AE ANTONIO MILENA/AE

Paranãodeixarqueseutraba-
lho virasse fonte de reclama-
çãoentreosvizinhosdecondo-
mínio, o empresário e músico
Wilfred Khouri investiu algo
em torno de R$ 20 mil para
transformar um dos quartos
do apartamento onde mora,
na região central da capital
paulista,emumestúdioprofis-
sional de edição.
Elecontaqueconsiderouto-

das as faces do ambiente: “As
paredes foram revestidas
comborracha, lãdevidroeco-
bertas com duas camadas de
drywall”, explica.Omesmofoi
feitono tetodoquarto,afimde
isolar os ruídos que se propa-
gampara cima.
Além disso, Khouri tam-

bém isolou aparte de baixo do
estúdio,instalandoumpisoflu-
tuante (que consiste em uma
camadadelãdevidroeumade

pisodemadeira, instaladasso-
bre o piso original).
Paraarrematar,oempresá-

rio ainda instalou uma porta
acústica, feita de ferro, e uma
janela especial, nas quais gas-
tou algo em torno de R$ 8 mil
(quase 50%do total da obra).
“Terminada a etapa de iso-

lamento, instalei nas paredes
placas de 40cm x 40cm e pai-
néis de tecido de 2,70m por
2,50m,afimdetratarosomin-
ternamente.”
Porfim,otetodoestúdio foi

revestidocomumacamadade
gesso perfurado, também
comaintençãodetratarosom
internamente. “Foi calculado
exatamente o quanto precisa-
ria isolar. Não posso tocar ba-
teria aqui, por exemplo, mas
consigo ligar minhas caixas
acústicas, que são potentes,
sem incômodos.”! L.C

SERGIO NEVES/AE

No prédio ondemora o repre-
sentante comercial Ricardo
Bastos, não existe vão entre a
lajede seuapartamentoeopi-
so do imóvel de cima. Assim,
qualquermovimentaçãonopa-
vimento superior podia ser
sentida embaixo.
Somadoaesseproblema,es-
tava o fato de o prédio estar
situado numa região com alto
índicederuídosvindosdarua.
“Pensei até em vender o
apartamento e me mudar pa-
ra um local mais tranqüilo”,
conta Bastos. Entretanto,
ciente de que isso poderia não
serumatarefa tão fácil, elede-
cidiu investiremumareforma
quepudesse“blindar”pelome-
nos o quarto onde dorme.
Apósbuscarajudaespeciali-
zada,Bastos investiu cerca de
R$ 15 mil na obra. Ele se diz
satisfeito: “Antes da reforma,

qualquer barulho vindo lá em
cimaecoavaaqui embaixo. Eu
acabavaacordando junto com
omeuvizinho,quelevantamui-
tomais cedo que eu”.
Para sanar os problemas
Bastos instalou emseu quarto
umaportaacústicaeumajane-
la sobreposta à original, coma
finalidade de isolar os ruídos
vindos da rua e de dentro do
apartamento. Além disso, ele
também instalou um forro
acústico, que rebaixou em
aproximadamente 30cm o te-
to do seu quarto.
A solução não vedou 100%
dos ruídos, vindos de cima,
afinal,paratantoaobradeve-
ria ser feitanoandardecima,
coma instaçãodeumpiso flu-
tuante, mas, segundo, Bas-
tos, já foi suficienteparaasse-
gurar tranquilasnoitesdeso-
no. ! L.C
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Emcidadesgrandes,o
barulho internoou
externosempreexiste;
vejaasdicaspara
resolveroproblema

Capa

Tratarestúdiocustou
cercadeR$20mil

LeandroCosta
ESPECIAL PARA O ESTADO

Lidar com os ru’dos vindos da
rua, do apartamento vizinho,
nocasodequemmoraemprŽ-
dios, ou atŽ mesmo com aque-
les causados dentro da sua ca-
sa, Ž uma das dif’ceis tarefas
quequemmoraemgrandesci-
dades tem de enfrentar.

De acordo com especialis-
tas, a quest‹o do isolamento
acœstico tem se apresentado
como um problema cada vez
maisfreqŸente,principalmen-
te nas edifica•›es mais novas,
onde os materiais utilizados
nemsemprepermitemoisola-
mento adequado, que segun-
do recomenda•›es da ABNT
deve ser de 35 a 45 decibŽis no
dormit—rio e de 40 a 50 deci-
bŽis na sala de estar.

Geralmente,umaparedede
15 cm (metragem mŽdia das
novas constru•›es) permite a
entrada de atŽ 40 decibŽis, o
que, na vis‹o dos especialis-
tas, Ž pouco, j‡ que qualquer
ru’domaisalto ir‡comprome-
ter o conforto acœstico do am-
biente.

E da mesma forma como o
volumedosru’dosquev•mda
rua deve ser controlado, o ba-
rulho que vem de dentro da
resid•ncia Ð como o causado
pelo home theater ou pelo en-
saio de bateria do seu filho Ð
tambŽm n‹o pode exceder os
limites.

Paraambososcasosomer-
cado oferece uma sŽrie se so-
lu•›es que, se bem dimensio-
nadas, podem resolver tanto
o problema dos barulhos da
rua, que afetam o sono, quan-
to os ru’dos causados pelo po-
tenteaparelhodesom,quepo-
de incomodar os vizinhos (ve-
ja, nesta página, as histórias de
quem tomou providências).

O primeiro passo, segundo
quem entende do assunto, Ž
identificar o tipo de ru’do e
sua origem. ÒExistem dois ti-
pos: os aŽreos e os estrutu-
raisÓ, explica Marcelo Cano-
va, propriet‡rio da A Casa da
Acœstica.

Segundo ele, o primeiro ti-
poŽaquelequesepropagape-
loarequepenetranoambien-
te pelos pontos mais fracos
(portas e janelas). J‡ o segun-
do, o estrutural, Ž o mais dif’-
cildecombater,poissepropa-
ga pelas paredes, por meio da
vibra•‹o da estrutura. ƒ o ba-
rulho que vem de uma porta
quebateoudeumobjetopesa-
do que cai no ch‹o.

ÒA tecnologia a ser aplica-
da para reduzir os ru’dos vai
variar de acordo com o tipo e
intensidade desse ru’doÓ, es-
clareceMarcelo de Godoy, di-
retor da Modal Acœstica. Ele
explicaque, alŽm dasportas e
janelas especiais (como as ja-
nelas de sobrepor, que pos-
suem vidros mais grossos e
s‹o instaladas sobrepostas ˆ
j‡ existente), existem mate-
riais para tratar todas as fa-
ces de um ambiente: ÒPara

ambientes onde a espessura
da parede n‹o Ž suficiente pa-
ra isolar o som, usa-se cons-
truir mais umaou duas cama-
das de parede usando
drywall, e colocando entre
elasumamantaespecial, feita
de l‹ de rocha, de vidro ou po-
lietilenoÓ.

A mesma tŽcnica pode ser
aplicada no teto, para reduzir
os ru’dos vindos do andar de
cima. Entretanto, essa solu-
•‹ocostumaisolaratŽ30%do

ru’do somente. Nesses casos,
o ideal Ž tratar o barulho na
sua origem instalando um pi-
so flutuante, que consiste na
aplica•‹odeumamantaacœs-
ticaque Žcoberta porumpiso
s—lido, geralmente de madei-
ra.Òƒumasolu•‹onecess‡ria
para quem monta estœdios de
som dentro de casaÓ, diz Go-
doy, da Modal.

ISOLAMENTOETRATAMENTO
Isolar um espa•o dos ru’dos
quevemdentroedeforaetra-
tar o som dentro do ambiente
s‹o duas coisas complemente
diferentes, explica Eduardo
Spina Jr, propriet‡rio da DB
Som.ÒUma etapaexige mate-
riais pesados e a outra, mate-
riais porosos, que v‹o absor-
ver o somÓ.

No caso do tratamento in-
terno do som, que Ž aplicado
em home theaters e em estœ-
dios montados dentro de ca-
sa, usam-se materiais como
painŽis de parede revestidos
de tecido ou feitosdeespuma,
forros de gesso perfurado en-
tre outras solu•›es.

ÒO objetivo, nesses casos Ž
evitar um tempo de reverbe-
ra•‹o (eco) elevado. Para ob-
termos um ambiente com
bom desempenho sonoro, de-
vemos instalar materiais ab-
sorventesnasparedes,pisose
teto de maneira a fim de n‹o
deixar o ambiente ÔsurdoÕÓ,
complementa Leonardo Fur-
tado, diretor-tŽcnico da Isar,
empresa focada em solu•›es
para isolamento tŽrmico e
acœstico.!

Sononoquarto
agoraétranquilo

Conheçasoluçõesparaisolarruídos

COMPLETO-Khouri criou um estœdio profissional dentro de casa DESCANSO-Ap—s adapta•›es, Bastos tem noites mais tranqŸilas

PONTOFRACO-Portas e janelas acœsticas s‹o fundamentais para o bom isolamento

Entreasop•›es,
mercadotem
portasejanelas
especiais

CHÃOEPAREDES-Revestidos com mantas evitam propaga•‹o para dentro e fora

FORRO - Teto revestido com gesso perfurado ajuda no tratamento do som pois evita os ecos

SERGIO NEVES/AE

DIVULGA‚ÌO

SERGIO NEVES/AE ANTONIO MILENA/AE

Paran‹odeixarqueseutraba-
lho virasse fonte de reclama-
•‹oentreosvizinhosdecondo-
m’nio, o empres‡rio e mœsico
Wilfred Khouri investiu algo
em torno de R$ 20 mil para
transformar um dos quartos
do apartamento onde mora,
na regi‹o central da capital
paulista,emumestœdioprofis-
sional de edi•‹o.

Elecontaqueconsiderouto-
das as faces do ambiente: ÒAs
paredes foram revestidas
comborracha, l‹devidroeco-
bertas com duas camadas de
drywallÓ,explica.Omesmofoi
feitono tetodoquarto,afimde
isolar os ru’dos que se propa-
gam para cima.

AlŽm disso, Khouri tam-
bŽm isolou a parte de baixo do
estœdio,instalandoumpisoflu-
tuante (que consiste em uma
camadadel‹devidroeumade

pisodemadeira, instaladasso-
bre o piso original).

Paraarrematar,oempres‡-
rio ainda instalou uma porta
acœstica, feita de ferro, e uma
janela especial, nas quais gas-
tou algo em torno de R$ 8 mil
(quase 50% do total da obra).

ÒTerminada a etapa de iso-
lamento, instalei nas paredes
placas de 40cm x 40cm e pai-
nŽis de tecido de 2,70m por
2,50m,afimdetratarosomin-
ternamente.Ó

Porfim,otetodoestœdiofoi
revestidocomumacamadade
gesso perfurado, tambŽm
comainten•‹odetratarosom
internamente. ÒFoi calculado
exatamente o quanto precisa-
ria isolar. N‹o posso tocar ba-
teria aqui, por exemplo, mas
consigo ligar minhas caixas
acœsticas, que s‹o potentes,
sem inc™modos.Ó! L.C

SERGIO NEVES/AE

No prŽdio onde mora o repre-
sentante comercial Ricardo
Bastos, n‹o existe v‹o entre a
lajede seu apartamento e o pi-
so do im—vel de cima. Assim,
qualquermovimenta•‹onopa-
vimento superior podia ser
sentida embaixo.

Somadoaesseproblema,es-
tava o fato de o prŽdio estar
situado numa regi‹o com alto
’ndicederu’dosvindosdarua.

ÒPensei atŽ em vender o
apartamento e me mudar pa-
ra um local mais tranqŸiloÓ,
conta Bastos. Entretanto,
ciente de que isso poderia n‹o
serumatarefa t‹o f‡cil,elede-
cidiu investiremumareforma
quepudesseÒblindarÓpelome-
nos o quarto onde dorme.

Ap—sbuscarajudaespeciali-
zada, Bastos investiu cerca de
R$ 15 mil na obra. Ele se diz
satisfeito: ÒAntes da reforma,

qualquer barulho vindo l‡ em
cima ecoava aqui embaixo. Eu
acabava acordando junto com
omeuvizinho,quelevantamui-
to mais cedo que euÓ.

Para sanar os problemas
Bastos instalou em seu quarto
umaportaacœsticaeumajane-
la sobreposta ˆ original, com a
finalidade de isolar os ru’dos
vindos da rua e de dentro do
apartamento. AlŽm disso, ele
tambŽm instalou um forro
acœstico, que rebaixou em
aproximadamente 30cm o te-
to do seu quarto.

A solu•‹o n‹o vedou 100%
dos ru’dos, vindos de cima,
afinal,para tantoaobradeve-
riaser feita no andar decima,
coma insta•‹odeumpiso flu-
tuante, mas, segundo, Bas-
tos, j‡ foisuficienteparaasse-
gurar tranquilasnoitesdeso-
no.! L.C
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